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A força que hoje come-
çamos a representar no Bra-
zil está preoccupando deve-
ras a classe governante, que 
até agora não se havia 
preoccupado com coisa al-
guma, a não ser comsigo 
mesma, e com o seu vasto 
filhotismo. 

Este movimento transpa-
rece claramente das discus-
sões no parlamento e na 
imprensa, condensando-se em 
leis "ultimo cartucho", des-
tituídas por inteiro de logi-
ca, de justiça e de huma-
nidade. Primam pela falta 
de elevação moral. No que 
diz respeito á concepção da 
epoca, do meio e das cor-
rentes que se agitam dentro 
e fóra do paiz «— são ellas 
de uma indigência maltrapi-
lha. Em umas, calca-se aos 
pés a Constituição, confe-
rindo-lhe o titulo que Beth-
mann Hollweg concedeu em 
1 9 1 4 aos tratados, interna-j 

cionaes. De resto, ella nun-
ca foi outra coisa. Que o 
digam todos os presidentes 
desta deliciosa democracia... 

O mais característico é 
que, quando faltam leis, o 
poder dictatorial conferido a 
qualquer delegado, é o suf-
ficiente para fechar umaa or-
ganização proletaria, depor-
tar dezenas de. homens, in-
clusive brasileiros, prohibir 
greves, prender homens a 
laço de caçar cães vadios e 
praticar todas essas violên-
cias que, graças á propa. 
ganda dos proprios traba-
lhadores, o mundo inteiro 
vai conhecendo. 

No resto do mundo, a 
força que aqui é tão vilmen-
te opprimida faz-se respei-
tar. Vemol-a desmanchar a 
igrejinha dos tubarões da 
politica mundial com a mes-
ma facilidade com que nós 
damos um piparote na felpa 
que estria de branco o es-
tofo negro da nossa manga. 

Ainda ha pouco, quando 
da intervenção alliada na 
Russia, foi a força dos tra-
balhadores que se oppoz ao 
envio de armas e munições 
para a Polonia, ultimo re-
dueto da burguezia explo-
radora em torno do proleta-
riado livre da Moscovia e 
da Ukrania. 

E , neste momento, em que 
os alliados, traidores dà boa 
fé dos homens e defensores 
do capitalismo ameaçado, 
procuram agir conjuncta-
mente em Vilna, ainda é a 
força proletaria que, na Ita-
lia, na Suissa e, em outros 
paizes, se oppoe á passa-
gem dos mercenários da es-
pada a serviço de S. M. o 
Milhão. 

Um telegramma da c'Uni-J 

ted Press", a agencia ultra 
burgueza, define nestas pa-
lavras despeitadas e amar-
gas o imprevisto da situação: 

< 0 sr. Tchitcherin está 
empenhado em impedir a 
passagem do exercito da 
Liga, tendo para isso protes-
tado perante o governo suis-
so por meio de radiogram-
ma expedido de Moscou. 

A Liga, diante desse esta-
do de coisas, suggeriu o al. 
vitre de seu exercito trans-
portar-se para Vilna através 
do territorio italiano, mas o 
governo da Italia objectou 
que os trabalhadores ferroviá-
rios, que constituem um dos 
agrupamentos mais radicaes 
daquelle paiz, provavelmente 
agiriam de accordo com os 
desejos dos russos, e impedi-
riam a passagem das tropas 
da Liga. 

Consta: também que vários 
partidos communistas de 
paizes nos quaes a Liga 
tem trabalhos a executar, 
receberam radiogrammas de 
Techitcherim contendo or-
dens no sentido de ser pro-
movida foríe opposição aos 
planos da Liga» 

No meio destas grandiosas 
forças que se erguem á luz 
da nova era, o Brasil repre-
senta como que uma nódoa 
escura. Mas paciência. O 
nosso povo começa an-ibrar. 
E nós, quando queremos, 
sabemos fazer milagres. 

Uma façanha do masmarro abbade Kruse 
I v a n S u b i r o f / c o n ã e m n a á o 

s-* •- Pe: rana, actual director e verda-
Maís um a t t en t a t a â. liberdade 1 dadeiro editor-respond' , ei d ' " o 

de imprensa. O dr. Nereu Rangel , Combate", assim como o s r . Neréu 
Pestana acaba de ser condemnacU) ^Bangrel Pestana, que declarou as-
no processo que contra esse com- I s j m proced 
batívo jornalista moveu o mas- ; ainda dado 

;er em vista de não ter 
baixa ao termo, assi-

marro-mór d 0 convento de S. Ben- j gnado-^n»'.Prefeitura, 
to o famigerado abbade Miguei o rancoroso sptaina denunciou 
Kruse. „ 0 s e u intuito vingativo escolhendo 

o juiz da 3.a vara criminal dr. ' , ' 'para alvo de sua furia reacciona-
Gastão de Mesquita julgou proee- 1 , ) a 0 sr. Nereu. 
dente a queixa-ertme promovida foe forma que s e o Tribunal de 
pelo facanhudo coroado, por ster-o; Justiça confirmar a sentença do 
sr. Nereu. em sua Investidura dé . juiz àn 3.a vara, veremos o famò-

l a fabrica deyorada pelas cíiammas 
Meia hora para conseguir uma 
ligação com o Corpo de Bom-
beiros - Très quartos de hora 
para apparecerem os bombeiros! 

PREJUÍZOS TOTAES 

0 dr. Nereu Rangel Pestana, na indumentária «tenebrosa» 
de Ivan Subiroff 

Ivan Subiroff publicado um. artigo ^ s q Ivan Subiroff mett 
sobre a 'épigraphe": " Doior'ofco, ' , . ,1 uiú<» me***. . ., 
Pa ra c rei Alberto ver — A per-
versidade de d. Miguel Kruse". 

A pena imposta ao f.r. Nereu 
Pestana foi de 2 mezes de prisão, 
mul'ta de 3()0$000, grau minimo 
do artigo 319, paragrapho 2.o, 
combinado com o 317 letra " a " e 
" b " do Código Penal. 

Requerida a exhibição do auto-
grapho, deixou de s er feita a 
apresentação do mesmo, tendo en-
tretanto, assumido a sua respon-
sabilidade o dr. Acylino Rangel 

m etti d o na o d e i a 
não? K- deci-, 

dir a fazer uma, viagem'pela Rus-
sia dtfes Soviets, deixando assim de 
dar o prazer já antegosado pelo 
f radalhão do feudo do La rgo de 1 
S. Bento. 

Esse tal abbade Kruse 6 o me: -
mo typo que por occasião do as-
sassinato de Ferrer foi para uma 
confeitaria central beber ostensi-
vamente cerveja em rego'sijo pela 
pratica do nefando crime. 

Hoje á<3 3 horas da madrugada, 
a tecção Norte do Corpo de Bom-
beiros. recebeu aviso d e que la-
vrava um grande incendio na fa-
brica de estopa Santa Maria, ã 
rua João Antonio de oliveira 
n. 50. 

Essa corporação não agiu corti 
a presteza necessaria, só compa-
recendo ao local cerca de 45 mi-
nutos depois do primeiro cha-
mado. 

o resultado não podia ser cuft'o, 
dada a qualidade da fabrica em 
que o incendio se manifestou: 
prejuízos quasi totaes. 

Só em algodão, estopa e resí-
duos havia 500 contos de rÉis que 
foram inutilizados pelas cham-
mas. 

O predio e os machinismos, no 
valor de 200 contos, foram tam-
bém destruídos. 

A fabrica de estopa Santa Ma-
ria era de propriediyle ta sr. An-
tonio Sabetta. Funccionava ha 
seis anap..; a_, não- dei ia. ao _que noa | que o .serviço 
informam, nada na praça. J feito. 

o incendio foi pressentido pelo 
guarda nocturno da fabrica, An-
tonio Vedutto, morador á rua Bri- . 
jraõeiro Galvão n. 38, que alll 
t rabalha ha trezes mezes. 

Na íxUicia, declarou que, cerca 
de 2.30 horas, estando no escri-
ptorio, notou que, em um deposi-
to de resíduos, havia uma peque-
na chamma e fumo. 

Foi ao ' appa re lho e por muito 
tempo ,pediu ligação com o Cor-
po da Bombeiros nada conseguin-
do. Desesperado foi Á C M do 
proprietario, que, por sua vez. na-
da conseguia do apparelho tele-
phenico durante muito tempo. 

Além da demora e n a communi-
cação, o Corpo de Bombeiros de-
morou immenso para comparecer 
ao local. » 

Proximamente, quando os Bom-
beiros forem uma instituição vo-
luntário. (o qu e aliás já não £ uma 
novidade hoje em dia) esperamos 

seja mais bem 

Actualidades 
A data 

E m 1802 nasce Victor Huj;o. 
Foi uma das cerebraçôes 

mais potentes, senão a mais 
potente, de sua época. Poe-
ta, romancista e orador, penetrou ARI/OS Maul é um poeta ly-

rico desses que a gente en- J profundamente na sociedade que o 
contra a três por um tostão na ul-
tima- estante do Gazeau. Vicente 
Ferreira ê professor de primeiras 
e ultimas letras. Ambos vegetam 
no Rio. São profissionalmente in 
fluencias politicas da Acção So-
cial Nacionalista. , . 

Desavieram-se, afinal. Houve sci-
•3âo. Palavra puxa palavra. Aca-
baram bancando o espadachim. 
Desafiaram-se para um duello. . . 

Agora sim: desta vez a patr ia 
vai ficar salvinha da silva, vocês 
vão vêr! 

A Light faz o que quer 
A Eight informou ao governo 

que não pode extender as f.uas li-
nhas até o Butantan. 

E ' sempre assim. Quando se 
t rata de introduzir melhoramentos 
nos .serviços qüe um contracto leo-
nino lhe conceder, a todo-podero-
sa empresa "dá para traz". 

Pa ra isso tem ella dinheiro a 
rodo com o qual compra influen-
cias. 

Reunião do Grupo 
Cultura Social 

Na rua Jcly, 123,. realiza-se 
amanhã , ás 14 horas, uma reunião 
do Grupo Cultura Social, em que 
devem ser t ratados vários assum-
ptos de interesse para todo o- pro-
letariado, e á qual poderão compa 
recer todo s os t rabalhadores que 
o queiram. 

cercava, trazendo para os seus ro-
mances os grandes crimes, as in-
justiças dolorosas, as mentiras 
dogmaticas e todo o lixo sobre que 
repoisa a sociedade burgueza e ca-
pitalista. Mas trouxe também, co-
mo consolo para os que se commo-
vem, a alegria sã de Gavroche, a 
bondade humilde de Fant ine e Es-
meralda, o odio magestoso de Qua-
tsimodo e o martyrio anonymo de 
Jean Valjean. í 

O tempo 

Côo opáco, de prata velha, como 
um espelho, concavo, embaciado. 
A's vezes, um sol escasso fulgura, 
desmanchadamente no acolchoa-
ra ento das nuvens. 

* 

Elles, sempre elles! 

o s jornaes publicam informa-
ções de 'São .João d 'El-Rey dizen-
do que, por influencia dos padres 
e f rades locaes, muitos soldados 
do regimento alli aquartelado se 
casaram pelo religioso visto haver 
prohibição de o fazerem pelo ci-
vil sem licença das autoridades 
militares. Disso rfsul tcu quo mui-
tos delles, snbedore s da Invalidade 
'do casamento em taes condições, 
mal t ra ta ram as suas respectivas 
esposa9 e as abandonaram depois. 
Este facto foi levado ao conheci-
mento1 do ministro da Guerra, a 
quem foram pedidas providenciai 
contra o abuso. 

E ' um facto característico, o 
padre, cua j existência os políticos 

1 mais retrógrados jtt tifi cam como 
! sendo um f re i 0 para os baixos -en" 
[' t imento i Ue algunsihomiens, é. pelo 

contrario, como sempre . se tem 
visto, o fomentador e até me mo, 
não raro, o autor das mais degra-
dantes imníoralidades. Enganam-
•;e os conselheiros decrepitos quan-
do os julgam visceralmente mo-
narchicos. Enganam-te tamburi os 
myopes commendadorcs da Repu-
blica quando os designam como 
esteios da actual dictadura, melin-
drosamente apellidada de "ordem 
publica", o padre, em qualquer 
regimen, t ransforma o altar num 
balcão e 0 pulpito num foco de in-
filtração nociva. O seu ideal, hoje, 
como ha cem. crino ha duzentos 
annos, continua a ser e>le: a pan-
çocraeia. Nada màis. 

Por isso, quando os governos se 
fazem conniventes doa seus cri-
mes, O1 remedio é bastante conhe-
cido e já tem sido empregado pro-
fusamente por esse mundo fora: 
mostrai- aos gordurosos cangotes 
da padralhada, a excellencia de 
um "piúva"' patriotico . . . 

* « * 

Pé-rapado não com<? 

Com o estabelecimento de car-
rog restaurantes, as companhias 
de estradas de ferro supprimiram 
os seus pontos de almoço c de 
jantar , nos quaes os passageiros, 
nas longas viagens, faziam refei-
ções rápidas. 

Mas, como os patsageirevs de 
segunda classe não são admitti-
dos nos carros restaurantes, eâo 
obrigados a fazer longos percur-
sos sem poderem fazer uma refei-
ção a sério. 

. Isto deu origem a uma explora-
ção, .1 dos qu e vendem comestí-
veis deteriorados e por alto preço, 
nas estações intermediarias. *** 

Um que não disse tudo 

AS VILLAS • FEUOO 
Ninguém se iliude a seu respeito 

A Companhia Paulista está tra-
tando da construcção de unia vil-
la operaria em Juhdiahy e outra 
em Campina*. 

Esta iniciativa é por muitos re-
cebida com enthusiasmo, sem se 
lembrarem de que o seu fim é a 
míiior escravização dos t rabalha-
dores. 

A s grandes emprezas constróem 
e:sas villas-feudo parct trazerem os 
trabalhadores á sua disposição, 
impondo-lhes tudo quanto lhes 
apraz, sob a ameaça continua de 
serem despejados em 2 4 horas. 

Abi esta o exemplo da Villa Ma-
ria Zélia, onde o infeliz t rabalha-
dor que lá habita é obrigado a 
ouvir sem pestanejar todos cs ar-
reganhos de um coroinha malcria-
do. E ai delle se protestar! Quem 
manda ali é a policia e. o padre . . . 

Â redacção d' "A Plebe" 
Pedem-nos os companheiros do 

grupo d '"A Plebe" noticiar que o 
escriptorio da sua redacção e ad-
ministração1 -foi t ransferido da la-
deira Porto Ge raPpa ra a rua Ba-
rão de Paranapiacaba 4. sala n. 
10, onde todas as noites, e cama-
rada administrador será encon-
trado. 

Os naturistas em 
propaganda 

A Agrupação Naturista "Filhos 
do Sol" promove uma conferencia 
hoje. ás 20 horas, no salão da Fe-
deração Hespanhola. á rua do Ga-
zometro. 

Pa ra amanhã annuncia-se um 
comício d e propaganda em Mogy 
das Cruzes. 

Os organizadores do cornicio 
partirão para a q u e l a cidade pelo 
trem que parte da Estação do 
Norte ás 7 horas e 20 minutos: 

i I 

Sol entre nuvens 

Leram aquelle te legramma de 
Roma, dando conta das palavras 
do nosso ministro a um jornalista, J, cem". 

sobre a situação proletaria no 
Braí i l? Pois se não leram, perde-
ram um bocadinho delicioso, . . 

S. ífxcla.. porém, esqueceu-se de 
dizer que 110 segundo porto marí-
timo do Brasil, em caso 'de grève, 
os operários são presos a laço, com 
o.; mesrrios laços com que a mu-
nicipalidade faz a caça doa cães 
vadios. 

E, como parece, também não 
disse que neste paiz a grév e é um 
crime, e que a policia pôde pren-
der e condemnar um homem pelo 
delicto de opinião, tal como o San" 
to officio. 

Opinião alheia 

"O Dia", novo diario carioca, 
deu-nes no seu numero de hontem 
este periodo precioso: 

"A impressão desapaixonada que 
dá, a qualqur observador o espe-
ctáculo dos nossos dirigentes é a 
de um grupo, de amadores entre-
gues a exercícios que não ccnhe-

— O Carlos Maul e o Vicente Fer- ' 
reira vão se bater em duello por cau • 
sa da Acçffo /Social Nacionalista. 

— E depois de batidos irão a tomar 
"batidas" de limão.. . 

A policia do rio continua numa 
perseguição sem trégua aos curandei-
ros, falsos medicos e exploradores da 
superstição publica. * 

Até d hora em que escrevemos, o 
cardeal Arcoverde ainda não tiniu 
sido procurado pela policia. 

Hoje, como todos 's sabbados, o 
serviço tclegraphico divulgará uma 
destas trez noticias: revolução em 
Kronstadt, prisão de Trotsl.g por 
Lenine ou deposição de Lenine por 
Trotsky.,. 

Acceitam-se fipostas. 

Os que trio endi-
reitar isto. . . 

Tanta gente foi eleita! 
Santo programma cumprido! 
A "gaita" não endireita. 
E mesmo um caso perdido.,. 

A proposito datentativ a de suici-
dio, hontem, daquelle pobre, soldado, 
recebemos a seguinte quadra: 

Dizem que a vida está cara, 
No entanto, pelos quartéis, 
Ha quem venda a propria vida 

e trinta mil reis ! 

ZUMBI 

M s ë ë s 
\ M O w | P k OPERA»/ 

.brasiliano 
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margem do. s 
O in i f v i u i an t o o p e r a r i o n a G r ã -

J i ï r e i a n h a , a e y i i u l o di> a o c i a -

lin m o eut f r a n e a . — A y o s t ï n 

M a r a i o n . 

Infame perseguição Artes & Letras-, A S O L T U R A DE FLORENT INO D E C A R V A L H O 
Vìnte e seis dias de prisão, treze de solitaria, 

dois dos quaes inteiramente nú 
Desta vez fracassaram os manejos do Cnet. Bandeira de Mol lo 

H 
Augustin Hamon é um dos mais 

queridos mestres da nova geração 
de revcltadog, e revolucionários. 
Sua infatigabilidade no trabãlho, 
sua dedicação á eausa da justiça 
social, sua acção em prol da felici-
dade humana, juntam-se a um ta-
lento polymorpho, a uma laborio-
sidade colossal. Diz o prefaciado!' 
desse novo . trabalho de Hamon: 
"Actualmente vem publicando 
uma serie de estudos aprofunda-
dos sobre a Sociedade das Nações 
em uma nova revista internacional 
— "La société 'des nations Démo-
cratiques", (Berne), oceupa-se das 
questões intçrnacionacs em "A 
Ba ta lha" (Lisboa), t rabalha em 
um nov'o volume — "Democracia, 
bolchevismo, e conselhos operá-
rios", e pensa em outros vários li-
vros, em reviver a. "Hufnaní té 
Nouvelle", em uma serie de con-
ferencias em Portugal e no Brasil, 
em uma viágem á Russia para ver 
de perto a obra d e Lenine e da 
Revolução, e m . . . " . No Cap. V. O 
governo e e proletariado bri tanni-
co,-, — faz Hamon Um retrato de 
Lloyd George digno de ser repro-
duzido. / 

"o certo 6 que o "Pr imei ro" <5 
um politico' hábil, som escrúpulos. 
Só se occupa do momento presen-
te e nf-o tem gosto nenhum pela 
continuidade de vistas politicas o 
soçiaes. Só penta no boni pxito dos 
soug objectivos pessoaes, aliás mes-
quinhos e egoístas, e a esse bom 
êxito subordina tudo. Grande ora-
dor popular e parlamentar , poeta 
mesmo em seus discursos, homem 
de acção febril, muito combativo, 
agita-se maia do que age. 

Um do.s que o conhecem int ima-
mente dizia uma vez: "se pensar 
ê uma doença, Lloyd George é um 
homem com saúde de ferro". Tem 
uma preguiça' innata, C indolente 
apesar do seu excesso de energia. 
Ignora a historia. *.a l i teratura e 
ainda mais as scicricias. Gosta do, 
mutação ftèTa. mutação, por insta-
bilidade intellectual. Por isso de-
fendeu .smcc-eSa'vãmente fts politi-
cas mais oppostas. irido do nacio-
nalismo gaulez ao conservatisme* 
imperialist», • — att i tude actual, 
passando pelo' radicalispio, pnlo 
pacifismo,' quasi pelo socialismo. 
E ' tão poucc representativo, quan-
to possível, tio typo do- homem po-
litico britannico, dg um-, Gladstone 
ou de um Salisbury. isiiho do po-

pois que seu pae era mestre-es-
cola e seu avô, £aza»>deiro. .coçl^e-
ceu a pobreza?Íia...trjnVa ^nn'os-què* 
Lloyd George tem' ngsepto no Par -
lamento. visando sempre aómesmo 
f im: subir, subir usando pár^a isso 
dos meios mais diversos, pouco 
lhe importando quaes, - porque to-

dos eram bons, se fossem adapta-
dos ao seu fim. Seu grande talen-
to oratorio serve-o admiravelmen-
te. Vibrante, apaixonado, senti- ' 
mental, emotivo, sabe prender os 
seus ouvintes. Mas por nutrição 
só lhes dá a carne sem , succo das 
palavras, das grandes palavras, 
porque está inflado de reíhorica. 
Eu conheci o homem e seus dis-
cursos para traduzir, como mo foi 
pedido em 1916, alguns delles que 
deviam fo rmar um volume prefa-
ciado por Alberto Thomas. 

Mas em nada m e era ãgradavel 
prestar scientemente o meu auxi-
lio ao ludibrio das multidões, ain-
da mesmo quando prati cacio pot-
imi mestre da palavra como Lloyd 
George. Elie serve-se de tudo 'e de 
todos para chegar aos seus fins, e 
cm seguida abandona-os com um 
cynismo candido, como se deita 
fóra uma la ran ja a que se tirou o 
sumo. 

Em 1916, impellido pela im-
prensa de Lord Northcliffe, o,"Ti- . , 
mes", o "Daily Mail" é outras fo-
lhas "amarel las", Lloyd . George 
substitua Asquith w m c primeiro 
ministro. E depois fica senhor da 
politica bri tannca. E ' esta a appa-
r e n z a ; a realidade, porém, é ou-
t ra ; elle é sómente o porta-voz da 
politica reaccionaria, conservadora 
o imperialista. 

o s senhores desta politica são 
os . " lords" proprietários ruraes, os 
fidalgos inglezes e escossezes, e os 
grandes industriaes metallurgicos 
o outros." 

Neste livro Hamon estuda com 
a clareza empolgante de seu esty-
lo o movimento operário, associa-
tivo e eom tendências revoluciona-
rias p o socialismo em França, sua 
decadencia com o desa.pparecimen 
to de Jaurès, sua quasi acephalia, 
com Albert Thomas, Marcel Lem-
bat, Jean Leonguet, Pressemane e 
putrps. A s s i n í é q u e ' a f f i r m a : 

"Se os " leaders" não estavam á 
a l tura da sua tarefa,, t ambém ne-
nhum homem ìióvo ponde 'appare-
cer, graças "ft, forte constituição 
burocratica "do "Partido . . . o par-
tido ficou debilitado porque a at-
titude dos dirigentes não corres-
pondia. aos desejos dos mais acti-
vos e at!é do conjunto da massa j 
proletaria.". ' 

"A escassez,' tâlvéz' a fa l ta abso- . 
luta, . çiç pão de carvão, de mate- j 
rias p li m as, para qu<s o mundo se ! 
encaminha, n -perttWbfcçSií»• Móné-

.1 inda não foram soltos 
os companheiros que a 
policia metteu nas en-

xovias de Santos 

No seio do proletariado cons-
ciente cVesce a indignação contra 
a perseguição movida peía-policia 
a vários companheiros -victin»as 
da phobia coin que nesta" terra se 
alveja quem defende os ' s eus di-
reitos. 

De facto j á . se vai tornando r'e-
voltante o procedimento do Santo 
Officio do largo do Palacio no ca-
so dos operários presos ha mtfitas 
semanas nas masmorras de San-
tos, pelo simples capricho dó typo 
atrabiliário hollocado á f rente da 
policia daquella cidade. 

Evidenciando todo o pouco, ca-
so cm que a gente policial tem 
os juizes, os tribunaes, a impren-
sa e o publico, enèontram-áe ain-
da presos na vizinha cida.de, Deo-
clecio Fagundes. JOSÉ Aranda e 
Manuel Pizá, que o famigerado 
Ibrahim Nobre aff i rmou, em in-
formação* ao Tribunal de Justiça, 
já terem sido postos em liber-
dade! 

Foram, assim, burlados tedos' 
OK recursos legaes applicar eis ao 
caso desses companheiro-, contra 
os quaes nenhuma culpa póSe 
ser apontada, tanto que a pró-
pria policia confessando a violên-
cia infamemente praticada, decla-
rou terem sido restituídos á liber-
dade. 

Até quando durará impunemen-
te essa farsa1? 

: —'— 

Infelizmente, o nosso acanhado 
meio artistico e literário, apezar 
de contar com os mais bellos ele-
mentos, ainda não offerece uma 
grande curiosidade n<f terreno das 
ideias. • 

As correntes no posso meio deli-
neiam-se com uma lentidão boce-
jadora. o tumulto que vai . peia 
Europa neste momento, tendo á 
f rente Anatole France, Barbusse, 
Romain Rolland, Richet, Blasco 
Ibanez, Mario Marianni. Ardengo 
Loffici, Marinetti, Papini, Knout, 
Henrique Mann, Tagare e tantos 
outros vulcões da nova orientação 
artistica, politica e literaria — 
ainda não repercutiu em nosso 
meio. Não desesperemos, porém, 
Aqui ha talento, enthusíasmo e 
mocidade. E, com este pavilhão de 
f iamma os nossos intellectuaes irão 
muito longe; certamente mais lon-
ge do que o desejam os medalhões 
décrépites do Santo off ié io do Syl-
logeu carioca. 

0 ahnofa<iinb|s 

Não ha que ver! A sociedade 
burguesa produz, typos tão inde-
centes que os propries jornalistas 
bi:-••-•trezes os ccndemnam como 
inúteis e chamam para elles as at-
tenções da policia! . 

os almofadinhas, que estavnvp 
prohibidoa dô dirigir gracejos'ttS 
damas elegantes da fina flor buj'1 

guéza, já" agora estão fazendo dfe 
suas. . . 

E o que •hácr-.de elles-, íázsçVo* ;.'. 
Outra coisa? «» 
lmp.OK:iyel 
KJles não são operários, mas na 

teria d.evidíy á inflação fiduciaria, maioria filhes de paçs endinheira-

i l t á 

,,-v extrema (fare.-ítia' dà vida, e ain-
da outros factos, são elementos 
geradores de uma situação revo-
lucionaria","diz elle no fim do vo-
lume. ' 

FABIO LUZ. 

'(Vos. íiwe nSo lhes deram o exem-
plo do trabalho na educação, por-
que não sabem o qu e isso 6. —-
J - P . 

Também Cantareira,,, 
'Ví : 

Q U E R A U G M E N T ALT 

O P R E Ç O D A S P A S S A -

G E N S ! 1 

Causou profunda indignação, 
principalmente entre os moradores 
de vasta zona servida pelas suas 
linhas, a noticia de que 0 t r am-
way da Cantareira vai augmentai ' 
o preço efe • suas paisagens. ' ' 

- Esta medida te r ia verdadeira-
mente odiosa nestós dias amarg.os 
por que vem .passando o povo, t ra-
balhador de 6, Paulo. * 

Elie foge da cidade onde os .alu-
g u e i são cavíssimos e procura os 
bairros mais afastados, onde aJn-

Que haverá em Portugal? 

R E C I T A L D E P I A N O 

"Domingo proximo, no salão do 
Conservatorio Dramático, realiza-
s e 6 recital de piano da senhorita 
Maria do Carmo Monteiro da Sil-
va, primeiro premio do Instituto 
Nacional de Musica. 

U M G R A N D E A R T I S T A 

Encerrou-se hontem a bella ex-
posição de quadros do pintor 
Manlio Nella Benedetti, installada 
na rua 15 de Novembro 

A ar te do pintor Benedetti cau-
sou uma deliciosa emoção no pu-
bblicò paulistano; agradou pela no-
vidade, pela honestidade da inter-
pretação da Natureza e pelo apu-
ro admirável de suas linhas. 

Benedetti é um homem do seu 
tempo; pertence â f iammante e 
victoriosa geração moderna da 
Italia, cujo grito innovador acor-
da neste momento todos os échos 
da terra tor turada. 

SIMÕES COELHO 

BOATOS, BOATOS... 

LISBOA, 26 — Correm 
nesta capital os mais desen-
contrados boatos, uns di-
zendo que a paz está pro-
fundamente perturbada em 

I vários' pontos do paiz, outros 
predizendo graves aconteci-
mentos para o moménto. 
O governo já mandou refor-
çar o policiamento da cidade. 

Os jornaes attribuem estes 
da ás vezes,vençeiyra ca,'jcXS. (0m- j,factos á Crise politica e eCO-
pati-velg com ág. giias) minguadas 
posses. 

Mas até isto mçsm.o lhe é ar-
rebatado pela ganancia das em-
prezas de viaQãiQ,, : 

Não são só as companhias ex-
trangeiras A sugar o nosso . suor. 
Esta, que é do Estadq, também 
opina pelo mesmo djppasâo, E ' 
que, quando se t ra ta de a t i rar pe-
ÊO sobr e o burro de carga, dasap-
parscem as patrias e só / ficam 
duas entidades, uma em face ' da 
outra; a que come e a que ê co-
mida, , , ' 

" O S Y N D I C A L I S T A " 
Appareceu agora mais um íiu-

met-o desta folha de educação po-
pular, que um grupo de compav 
nheiros de Baurué h a algum tòmi 
po publica. 

Fazemos votos para;- que " o 
"Syndicàlista" continue a espalhar 
pelo mundo afóra a boa doutrina; 

Acha-se nesta capital, como di-
rector artistico da Companhia Ale-
xandre Azevedo, que actualmente 
trabalha com successo no Theatro 
Boa Vista, o jornalista e literato 

p i m p e s Coelho. • 
Este nome é bastante conhecido 

dos antigo* •• militantes, pois St-
frifies Coelho participou de varias 
publicações sociaes de Portugal, 
salientando-se também durante o 
processo Fer rer por vários livros 
oue publicou sobre o assumpto. 

C O N C E R T O S Y M P H O N I C O 

Realiza-sê no dia 6 de março, o 
terceiro e ultimo concerto sym-
phoníco da, série organizada, no 
theatro Municipal, pelo maestro 

Depois de vinte e «eis dias de 
um constrangimento illegal em sua 
liberdade, foi hontem solto o nos-
so camarada Florentino de Carva-
lho, em virtude de ordem de "lia-
beas-corpus" concedida pelo dr. 
Washington de Oliveira, juiz fe-
d i ra i de São Paulo. 

Florentino de Carvalhc foi pre-
so no dia 30 de janeíro ultin^o. 
Impetrada em seu favor, p^Jo dr. 
Oscar Tollens, uma ordem de 
"habeas-corpus" do juiz da 4.a va-
ra criminal. 0 famigerado delega-
do dr. Bandeira de Mello informou 
que elle se achava preso, para ser 
expulso do paiz, em virtude de 
uma portar ia de expulsão expedi-
da em 16 de agosto do 1012. Em 
vista dessa informação o dr. Ma-
theus Chaves, então juiz da 4.a 
vara criminal, c imo de costume, 
negou a ordem impetrada. 

Foi então encarregado, pela fa -
mília -de Florentino d e Carvalho, 
o dr. Benjamin Motta de t r a t a r 
da soltura d» nosso camarada, e 
o mesmo advogado impetrou no-

*va ordem de "habeas-corpus" ao 
dr. Washington d e Oliveira, juiz 
federal da secção de S. Paulo, fun-
damentando a illegalidade da pri-
são' no fac to de ser elle cidadão 
brasileiro, e não poder conseguln-
temente, ser expulso do paiz, e 
allegando ainda ; que tendo sido 
Florentino de Carvalho expulso, 
effectivamente, em 1912. tendo 
elle regressado ao paiz, a f amosa 
portaria já havia sido cumprida, 
e o Florentino deveria ser pro-
cessado. em obediencia á disposi-
ções do ar t . 9.o, do decreto 1.641, 
de 7 de janeiro de 1907. 

Marcado pelo juiz federal, dia e 
hora para a apresentação de Flo-
rentino ,de Carvalho e solicitadas 
informações ao dr. secretario da 
Justiça e da Segurança Publica, 
qual não foi o geral espanto dian-
te do procedimento do delegado 
dr. Bandeira oe Mello. 

o actual delegado de Tn-.'esfiga-
ções. famoso , pelas suas violências 
e arbi t rar iedades contra os t raba-
lhadores não mandou apresentar 
o nosso companheiro ê- nas suas 
informações, procurou prejúdi-
eat-o. 

o dr. Benjamin Motta, diante 

de Mello, requereu do juiz federal 
que designasse novo dia e hora pa-
ra o interrogatorio de Florentino, 

visto1 a policia confessar que elio 
se achava preso e fez sentir, nessa 
petição, que o delegado d e Inves-
tigações incorrera n a saneção do 
art. 207, do Codigo Penal, que 
considera crime d e prevaricação 
uma autoridade não apresentar ao 
juiz um preso em favor do qual 
ha j a sido expedida regularmente, 
ordem de "habeas-corpus". 

O dr. Washington de oliveira 
incontinenti designou novo dia pa-
ra o interrogatorio de Florent ina 
de Carvalho, e exigiu da policia 
que o paciente lhe fosse apresen-
tado. 

Assim, no dia 16 do corrente, 
foi Florentino de Carvalho apre-
sentado ao juiz, que, pelo seu as-
pecto deve ter comprehendido ser 
em absoluto verdadeiro tudo quan-
to elle declarou ao ser interroga-
do, isto é, que se achava preso <-
havia passado treze dias n u m a so 
litária, sem , nenhuma al imenta-
ção1, sendo que dois dias estivera 
completamente nu ' ! 

Inutil barbaridade essa que foi 
posta em pratica pelo dr. Bandei-
ra de Mello. Florentino de Carva-
lho, apesar de se achar enfermo 
quando foi preso não morreu, e 
agora, está de novo entregue ao" 
convivio de sua familia e do pro-
letariado que o est ima-como dedi-
cado militante que é. 

ouvido o dr. procurador da Re-
publica nos au to s de "habeas-
corpus" opinou elle peia conces-
são da ordem, e o dr. Washington 
de Oliveira, po r sentença de hon-
tem mandou restituir a liberdade 
a Florentino de Carvalho, que não 
mais poderá ser preso com fun -
damento na porPiria de expulsão 
de 1912.. 

Ainda não conhecemos. íi hora 
em que escrevemos, a sentença do 
dr. juiz federal de S- Paulo. Ella 
arrancou um mar ty r , ás mãos dos 
seus algozes. 

Seria de esperar se fizesse com-
pieta lUKliça ordenando ao d r . 
proqurador da Republica que de-
nunciò c- dr. Bandeira. de Mello 
pór prevaricação. 

Ao esforçado companheiro Flo-
rentino o nosso abraço de solida-

do procedimento do dr. Bandeira riedade. 

0 que vai pelo mundo 
E M P O R T U G A L 

Legião dos Amigos 
d' "A Plebe" 

Todos os adhérentes desta legião 
de,act ivos oompanhejros são con-
vidados a comparecer á reunião 
qu3 se effectuará na próxima se-
gunda-feira. 2$ do corrente, ás 1 
horas da ncite, na rua Joly, n. 
125, para se t ra ta r de coisas que 
dizem respeito á "A Plebe", assim 
como de assumptCs da maxima 
importancin. 

Pede-se a. tbdos aquelles • que 
t f m lii tas da. subscripçã.o, para en* 
t regai-as quanto antes ao adminis-
trador, qu e se encontrara todos os 

• dias das 7 ás 9. horas da noite, á 
rua Barão de Paran'àpiacaba, n. 4, 
sala, 10. , 

A incofierencia, eis o hmma 
dos inefáveis administradores 
desta não menos inefável demo-
çmeia. Poderíamos citar em fa-
vor desta affirmação os mais sue-
Cul entas exemplos. Liniitamo-nos, 
porem, a este, que de mais per-
lo diz respeito aos trabalhadores 
do Brasil: ' 

Por uma medida *1 dessas que 
descem d!além. . a adminis-

affirma, de "um movimento 
que se relaciona com a si-
tuação social do mundo. 

ONDE SE DIVERTE 
THEATRÒS 

CONFERENCIA INTER-.SYNDI. 
CAL DO PORTO 

nomica que o paiz atravessa. 
Trata-se, porem, ao que se

J (raÇão dos correios houve por 
bem suppnmir a distribuição de 
alguns jornaes proletários que ^e, 
limitaram a gritar aos quatro 
ventos o protesto do trabalho con-
tra as «explorações do capital. 
Publicações como essas circulam 
livremente em toda a Europa, V 
nem mesmo durante a guerra 
foram interrompidas. 

0 que a supra-citada admi-
nistração não pensou siquer em 
interceptar, foi a circulação de 
revistas que exploram largamen-
te a lama social, publicando re-' 
tratos de hetatras, patroas de 
bordel, e diz-que diz-que de al-
covas suspeitas. 

Melhor ainda', revistas ha de 
larga circulação que trazem re-
pr od acções . dos últimos escanda-
losa tal como o assassinato do se-
nador Gonzaga Jay me, introdu-
zindo a lama bordeleira no mais 
puro recesso dos lares! 

Para esses jornaes de nomes 
obscenos, para essas revistas qite 
exploram largamente os baixos 
sentimentos collectivos, a incoile 
rencia administrativa tem um 
largo sorriso de bonhomia e de 

a. 

A i ra 
-a. 

nao quer 
desprender os tentáculos 

A San Paulo Gas Company ha 
um anno que, f raudulentamente , 
vem cobrando um preço indevido 

por metro cubico de gaz. P a r a is-
so, ella invocava prejtiizos que a 
escripta demonstra jamais terem 
existido. Antes pelo contrar io . . . 

Como se isso não bastasse, ella, 
para melhor escorropichar a ulti-
ma gotta de sangue dos seus clien-
tes, fazia as suas cobranças ao 
cambio de Nova York, aproveitan-
do a extraordinar ia alta do dollar 
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Porque não pagam os opera-

BOA VISTA — A Companhia 
Alexandre Azevedo dará hoje mais 
duas representações da deliciosa 
comedia "A inquilina de Botafo-
de Gastão Tojeiro. 

CASINO ANTARCTICA Ten-
do seguido para Santos' a compa-
nhia poritugueza da actriz Cremil-
da de Oliveira*' este theatro ficará 
fechado até o dia 6 d e março, dia 
em que estreará a companhia de 
operetas cia actriz Clara Weise. 

CINEMAS 

COLOMBO — Teremos Piojc 
mais um grandioso espectáculo oi-
nematographico neste magnifico 
PQnto de diversões do Braz. 

MAFALDA — Como sempre, es-
teve concorridissimo o espectáculo , 
de hontem. P a r a hoje um magni- complacência 
co programma, Antonio Galaôr 

Attendendo á reconhecida neces-
sidade de imprimir á organização 
operaria uma orientação de har -
monia com as formas progressivas 
da acção syndical, condicionan-
do-a dentro da urgente actividade 
que convém desenvolver em face 
das, contingências do momento liis-
torico que atravessamos, e por-
que é de immediata van tagem para 
a unificação do esforço proletario1 

uma porfiada, insistente e m e t h o - - . i d a d e , 0 que irá fazer 
dizada propaganda de ciasse, a 
União dos Syndicatos Operários do 
Porto promoveu a realização de 
uiiia , conferencia in te r syndica l 
aas associações proletarias d a . 
quella cidade dô norte de Portu- ; 

gal'." f 
Na conferencia tomaram parte 

todas a s direcções das associações 
de classe, ben» como todos o3 indi-
víduos com responsabilidades di-
rectas ou indirectas na organiza-
ção operaria . 

A ordem dos trabalhos foi a se-, 
guinte: 

l.o — Apreciar c, definir a si-i 
túação do.s syndicates perante a Ü. 
S. O. e a Confederação Geral do 
Trabalho. 

2.0 — Representação á U. S. 
O* a) nos syndicates únicos de 
varias especialidades, um dele'gado 
por duas especialidades; b) nos 
syndicates unices de duas ou t rss 
especialidades, um delegado' pol-
eada uma; c) nos syndicates de 
especialidades, dois "delegados. 

S.o — Constituição dos conse-
lhos teehnicos de cada um dos 
quae 3 sairá um delegado li 
IT. S. O. t 

4.0 — Fixação a dar ú IT. S. O., 
e sua viabilidade. 

5.0 — Necessidade de todos os 
elementos dispersos, ingressarem 
nos respectivos syndicates. 

6.o — Apreciar a situação das 
classes liberaes perante o syndica-

•lismo. » 

Contra o que estava assen-
tado, A V a n y u a r d a 
não apparece no formato 
commum aos demais quotidia-
nos e isso porque o papel 
continua a custar um despro-
posito. 

Mesmo assim, o jornal, 
vendido avulsamente ou toma 
do por assignatura, dará pre-
iuizo, pois além da exhorbi-
tancia do preço do papel, 
tudo o mais exigido pela sua 

11 confecção está pela hora da 
A tosquia era de tal modo es- » 1 

mor te.> 
Não era possível, entretan-

to, adiar por mais tempo a 
publicação do jornal, sem se 
correr o risco de desfazer a 
espectativacom que este quo-
tidiano era esperado. 

Depois, contra a classe 
-trabalhadora fecha se um cir-

culo de ferro; uma reacção de-
senfreada ataca a por todos 
os lados, sem que, no entanto, 
a sua defeza possa ser feita 
sufficientemente pela impren-
sa. 

A Vanguarda surge, 
portanto, confiando no apoio 
da classe obreira, de cujas or-
ganizações é orgão. 

Quem sente a necessidade 
de sua existencia não deve 
poupar-lhe a sua ajuda, tra-
tando de angariar assignatu-
ras e de desenvolver a sua 

candalosa e revoltante que o pro-
prio governo, sempre tão :amigo 
do s que exploram o povo, julgou 
de seu dever ehamal-a á ordem, 
prohibindo-a de continuar a pra-
ticar essa extorsão. 

Mas a San Paulo Gas não o at-
tendeu. Por toda a parte lovanta-
se uma just if icada grita. 

Nós desejamos saber, por curio 
o governo 

assim collocado em cheque. Quem 
fjabe lá! Elles acabarão por se en-
tender perfei tamente. Só o publi-
co, sim; esse é que continuará na 
mesma, a pagar tudo quanto os 
americanos quizerem . . . 

rios da Repartição de Aguas? 
Os operários da Reparti-

ção de Aguas e Exgotos 
ha quasi dois mezes que não 
recebem os seus salarios, 
aggravando, assim, a sua já j v e n c * a avulsa por toda a parte, 
tormentosa situação. 

Porque não lhes «pagam 
o producto do seu penoso 
trabalho ? Por fai ta de di-
nheiro ? E como, então, gas-
tam contos e mais contos de 
réis em coisas inúteis e fes-
tanças»? 

As pessoas a quem come-
çamos a remitter o jornal, de-
vem communicar-nos se os 
respectivos nomes e endere-
ços estão certos, procurando 
remetternos com urgência a 
importancia das assignaturas. 

A Vanguarda surge pelo-
Amanhã publicaremos uma j esforço do povo trabalhador, 

carta que a proposito rece* e delle dependerá a sua exis-
ibemos. tencia. 



V. * 
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Proletariado militante 
União dos Operários em 

Fabrica de Tecidos 
p s operár ios de indus t r i a s tex-

t is i,ão 03 que u l t i m a m e n t e mais 
t ê m descurado da a u a organização, 
elles que h a a lgwoi t empo a t r a í 
o ram o o rgu lho do p ro le ta r i ado 
paul is ta , e o t e r r o r de indus t r i aes 
e go ve rnan tes , a quelles por se ve-
r e m fo rçados a l imi tar os seus lu-
cros e desabr ' .dafnentos , estes por 
r c c e i a r e m que, 0 seu t e m p o do vio-
lências fosse p o r elles d iminu ído 
g r a n d e m e n t e . 

Dessa acui t i 1 a t t i t ude dos ope ra -
• rios de fabr j joas de tecidos ah i es-

tão como ur.i re f lexo directo B os 
ve::amçs d e t oda a sor te que dia-
r i a m e n t e l t e s são impos tos pelos 
p a n a n t e s indus t r iaes . Conquis tas 
soberbas , q u e d e m a n d a r a m sacr i f i 
cios ext,-a o rd inár ios p a r a ser fe i -
tas, como, por exemplo a d a s 8 ho -
ras , f o r a i n - s e por a g u a abaixo. Ho-
j e na, ma io r p a r t e das f a b r i c a s o 
r e g i m e n de t r a b a l h o oscil la en t r e 
10 o 12 horas , operários, que du-
r a n t e m u i t o s annos e m p r e g a r a m e 
g-as taram a, sua v ida enr iquecendo 
os q u e não t r a b a l h a m , são de u m a 
h o r a p a r a ou t ra , s e m m a i s n e m 
menos , desjpedidos e jogados á m i -
seriti com as suas famí l ias , ape -
n a s por um cap r i cho dp m e s t r e 
ou do encarro:rado d u s .secções em 
que t r a b a l h a m . 

Con t r a este e s t a d o de coisas to-
dos os tecelões s B devem lvantar , 
ai-rgimentaitóó-f-.e. Do cont rar io , a 
sua s i tuação cj tnt inuarâ , a peorar , " 
„ cada vez sor j t i rã^ m a i s o péso da 
cruz que ê a v ida ho je p a r a os 
p roduc to res . 

União dos Artifices em 
Calçados 

Real iza -se no proximo domingo , 
its 8 ho ra s da m a n h ã , u m a a s s e m -
blea, ge ra l des ta classe. 

A ci la devem c o m p a r e c e r todos 
os c o m p a n h e i r o s que l a b u t a m e m 
f a b r i c a s de calçados, não s6 por -
kiue deverão ser t r a t a d o s a s s u m -
ptos impor t an t í s s imos p a r a a clas-
sé, como t a m b é m p a r a que a res-
ponsabi l idade dos ac tos lá a s sen ta -
dos reca ia sobro todos es. associa-
dos. ... 

E s t a associação avisa a todos os 
nossos c o m p a n h e i r o s sapate i ros , 

- que' no dia 5 de m a r ç o -vindouro 
rea l i za r - se -á u m a f e s t a em bene-
ficio dos co f r e s sociaes, no sa lão 
da " F e d e r a ç ã o Hc.spanhola" . s i ta 
& r u a do trazom-etro, 49. 
_ Oa b i lhe tes d e ingresso p a r a es- " 
se fest ival se e n c o n t r a m n a se-
c re ta r i a á disr ,esição de toãos 
aquel les que fse in te ressam pelo 
êxito da " v e l a l a " e qv.e devem 
p rocu ra l -o s o ma i s depressa pos-
sível. 

lha r nessa casa, c o m m e t t e n d o as-
sim u m a av i l t an te t r a i ção aos seus 
c o m p a n h e i r o s e a si propr io . 

União dos Aflaiates 
Realiza-Se depois de a m a n h ã , 

segunda- fe i r a , á s 20 h o r a s em 
ponto', u m a assemblèa gera l ex-
t r a o r d i n a r i a des te .syndicato, em 
que deverão ser deba t idas va r i a s 
questões r e l ac ionadas com a v ida 
da organização e 0 b e m - e s t a r da 
classe que a compõe. 

E ' de espe ra r <iue a ella com-
pareça levado n u j n e r o de assoc ia-
dos, pois todos os t r a b a l h a d o r e s 
h o j e começam a c o m p r e h e n d e r a 
u t i l idade da união en t re si e que 
sem esta existir , es tão su j e i t o s a 
toda a Sorte de violências que aos 
indus t r i aes a p p e t e ç a commet t e r . 

União dos Officiaes 
Barbeiros 

Es te syndica to avisa aos seus 
associados e a o s t r a b a l h a d o r e s « m 
salões de ba rbe i ro em geral , t tue 
a sua s i d e se a c h a aber ta , t o d a s . 
a s noites das 21 ás 22 li r ea -
l izando-se tòdas as t.erç-j.«-feiras 
assembléas geraes, ás. q u a e s todos 
devem comparece r , / . 

A di rec tor ia j a Associação avi-
sa t a m b é m o-ife, na a s semblèa ef-
f e c t u a d a e m 15 do cor rente , foi 
resolvido % Exclusão de Manuel 
Simões, r 

A Internacional 
N a u l t ima reun ião do comitê 

executivo da g r a n d e c o m m k s ã o 
ha pouco t empo const i tu ída , foi 
n o m e a d o cobrador do syndicato o 
socio Calixto Aliaga. 

E s s a resolução foi t o m a d a com 
o f im de se r in tens i f i cada a par t i -
c ipação dos associados na vida as-
sociativa, p a r a o que se t o r n a in-
dispensável a cobrança das men-
sal idades. . 

A commissão executiva faz u m 
appel lo aos socios todos p a r a que 
s e j am pon tuaes no pagam ointe de 
suas quotas. 

E m Juiz de Fóra (Minas) 
O ORGÃO DA F E D E R A Ç Ã O O P E -

R A R I A M I N E I R A 

E m Rio Grande (R. G. S.) 
"O NOSSO VERBO" 

A Fede ração operaria de Rio 
Grande , que coVnporta, den t re ou-
t ras , a s seguintes organizações : 

Syndicato Metal lurgico, Syndicato 
das Tecedeiras , Syndicato dos Sa-
pateiros , Syndicato do Por to , Syn-
dicato dos Charute i ros , União dos 
o p e r á r i o s d e Cons t rucção Civil e 
Syndicato Fer roviar io , acaba de 
a p r e s e n t a r mais um n u m e r o do seu 
orgão, "O Nosso Verbo" , o qual , 
a l ém de t razer um re la to dos úl-
t imos acon tec imentos do meio ope-
r á r io daquel la cidade, insere vá-
rios a r t igos de c o m p a n h e i r o s nos-

sos conci tando os t r a b a l h a d o r e s 
daquel le Es tado a se o rgan iza rem 
a f im de poderem m e l h o r a r as suas 
condições de vida. 

Fo i r ecen temen te eleita a nova 
di rector ia da Sociedade União o p e 
rar ia , da cidade de Rio Grande 
(Rio Grande do Sul) , que d,eve 
dirigir os t r aba lhos admin i s t r a t i -
vos daquel la associação a té o f im 
do cor ren te anno. 

A esses companhe i ro s as nossas 
saudações , cer tos de que se esfor-
çarão pa ra que a o r ien tação da 
S. U. O. cor responda aos fina de 
reivindicação do syndica l i tmo. 

E m Curytiba (Paraná) 
A União operaria do P a r a n á , 

c u j a acçÊio bene f i ca ba s t an t e se 
tem fei to sent i r no meio do prole-
t a r i ado pa ranaense , nomeou h a 
pouco a sua Commissão executiva 
p a r a o cor ren te anno. 

Que os companhe i ro s recente-* 
m e n t e eleitos cont inuem impr i -
mindo ao Organismo federa t ivo 
das classes t r a b a l h a d o r a s do P a r a - ' 
n á a m e s m a or ien tação que até 
ho je elle t em seguido, e q u e tan tos 
benefícios têm íe i to ao pro lear iádo 
daquel le Es tado, eis os nos-.se,s vo-
tos. 

F e r r a r i e Curvello, a classe dos 
cante i ros encont ra -se de novo, in -
t e i r amen te em grève. 

Que h a j a f i rmeza en t r e os seus 
membros , e a viçtoria da sua cau-
sa é inevitável . 

(K. G. S.) 
A JJião dos Operaria» da-

Construcçdo Civil em luta 
petos 8 horas 

Após fp r t e ag i tação que d u r a n -
te a lgum tempo reinou em seu 
seio, dcclarou-se em grève a Liga 
operaria da Con«strucção Civil, á 
conquis ta -do reg imen de 8 horas . 

E s t a resolução foi t o m a d a pela 
classe em assemblèa geral , real i -
zada a 21 do mez passado, depois 
de t e r sido enviado um off ic io aos 
industr iaes , sol ici tando a adopção 
do reg imen de 8 horas , ao qual 
estes r e sponde ram nega t ivamente , 
por j u lga rem que os operá r ios não 
a b a n d o n a r i a m o serviço. 

Verif icado, depois, que o seu 
calculo não s e conf i rmava , pcis 
ao ou t ro dia n e n h u m dos t r aba -
lhadores de pedre i ras ou cOnstruc-
•ções voltou ao t r aba lho , os indus-
tr iaes, que hav iam fei to ouvidos 
surdos ao officio, cederam an te a; 
c i rcumstancias . 

A m a n h ã , porém, não se pejarãf 
de dizerem-se amigos dos t r aba 
lhâdores e talvez a f f i r m e n t que í 
ao seu amor p a r a com e l l í s que 
estes devem o regimen d a s S ho-
ras . . . • V" 

O s operários, vo l t a ram todos a-
serviço, á excepção dos que t ra -
b a l h a m sob as o rdens de Aí-sunv 

pção L ima , o unico indus t r ia l qu 
não quiz ceder á exigência do;-
operarios, tal vez por não ter t ido 
a i n d a occa>stâo de conhecer a for -
ça da sol idar iedade. 

Liga Operaria da Cons-
trucção Civil 

A B O I C O T A G E M DA OFFICj f l íA 
P R A T E S 

Na sède d e s t a associação estive-
r a m ants -hont .em r e u n i d o s os de-
legados de t o d a s -as corporações a 
ella a d h é r e n t e s , a f im de a s sen ta -
r e m os m ei O.S. m a i s prá t icos de 
p r e s t a r e m a j x i l i o aos companhe i -
ro s d a Caca P r a t e s , que, como hon 
t e m disserr.rs, se d e c l a r a r a m em 
g r è v e por, perseguições que o p re -
p r i t a r i o d e s t a casa , o mes t r e e o 
c;ontra-,mestre, c o n j u n t a m e n t e , m o -
v iam a vár ios den t re elles. 

Nes t a r e u n i ã o os delegados to-
h i a r a m prov idenc ias no sent ido de 
ev i t a r a f ab r i cação de moveis pa ra 
a C a s a P r a t e s , em of f i c inas des-
t a •capital, e de f aze r que a boico-
' .aijcm dessa of f ic ina seja in tens i -
Sïcada, a f i m de que o seu p ropr ie -
t a r i o sa iba quan to pode a v o n t i d e 
'•dos t r aba lhadores , quando estes 
são gu iados por u m a ideia de jus -
tiça. 

A s s e n t a r a m t a m b é m os delega-
dos de o f f i c inas a bo ico tagem de 
a lgum individuo, tão sem c a r a t e r , 
e baixo, que se pres te a ir t raba- . 

E s t á sendo, edi tado e appa recen -
do á luz r egu l a rmen te , todas as se-
m a n a s "o P ro le ta r io" , orgão da 
F. o. M. 

Cheio de-.noticias pormenor iza-
das sobre o' mòv imen to prole tar io 
no Es t ado dê Minas, e contendo 
a b u n d a n t e m a t é r i a dou t r inar ia , "O 
P r o l e t á r i o " pres ta um t raba lho 
ut i l issimo aos t r a b a l h a d o r e s d a -
quel la região. 

E m Fortaleza (Ceará) 
Escola Operar ia 

Acaba de ser f u n d a d a em F o r t a -
leza, u m a escola secundar ia , des-
t inada a diffondi! - a ins t rucção 

por en t re o p ro le ta r i ado , p repa -
ra i -o pa ra as lu tas q u e a m a n h ã h a -
verá d e t r ava r com aquel les que 
ho je não vêm nos t r a b a l h a d o r e s 
ma i s do que m a c h i n a s des t inadas a 
lhes p roporc ionar todos os gosos. 

E ' de louvores a iniciat iva dos 
c o m p a n h e i r o s que f u n d a r a m essa 

I escola. Oxalá os t r a b a l h a d o r e s de 
i For ta ieza co r respondam a ella ple-
namen te . 

" A VOZ D o G R A P H I O O " 

A Associação Graph ica do Ceara 
c o n t i n u ' a a publ icação do seu or-
gão "A Voz do Graph ico" , fo lha 
que está p res tando g randes servi-
ços aos t r a b a l h a d o r e s daquel la ca -
pital, most rar ido- lhe as sua s ne-

cessidades e o r ien tando-os sobre o 
c a m i n h o a t o m a r pa ra m e l h o r a -
rem as s u a s condições de vida. 

Além do not ic iár io sobre o movi-
m e n t o da classe, o u l t imo n u m e r o 
d ' " A Voz do G r a p h i c o " t raz vas ta 
m a t e r i a de col laboração sobre d o u - , 
t r i n a syndical, que o r e c o m m e n d a . 

A luta reivindicadora do» 
canteiro». — O» grevista» 
continuam firmes, 
Cont inuam f i rmes e dispostos á 

todos cs sacrif íc ios necessários 
p a r a a l cança rem o seu objectivo, 
os operár ios cante i ros des t a capi-
tal, q u e ha dez dias Se m a n t ê m 
em grève pa ra a conquis ta de al-
g u m a s melhor ias de ca rac te r eco-
nomico. 

E m reunião que a n t e - h o n t e m 
rea l izaram em sua sede a á qual 
se achava presente g r ande n u m e -
ro d cante i ros f a l a r a m vários den-
t re elles conci tando a classe a se 
m a n t e r f i rme na sua a t t i tude , 
ce r t a de q u e a victoria lhe sorr i -
rá den t ro em breve, pois os indus-
t r i a e s hão d e se convencer af inal , 
de que somente vol ta rão ao t r a b a -
lho quando elles h a j a m a t tend ido 
a todas as rec lamações que lhes 
f o r a m fei tas . 

Foi r e s o h i d o que os operár ios 
que t r a b a l h a v a m nas o f f i c inas de 
Fe r r a r i e Curvello. u m a das ca í a s 
que cceupam maior n u m e r o de 
cante i ros desta capi ta l , vol tassem 
hon tem mesmo ao t r aba lho o que 
f izeram, e m vista daquel les indus-
t r iaes t e rem avisado que conce-
d iam o a u g m e n t o de 1$000 diario;, 
a todos os seus operár ios . 

Hoje, porém, cs operár ios des-
sa casa estão de novo em movi -
mento , pois aquel les indus t r iaes 
não c u m p r i r a m a p r emessa que 
hav iam fei to de um a u g m e n t o ge-
ra l de 1$000 a todos Os seus ope-
rários, avisando a estes hontem, 
ao t e r m i n a r o serviço, de que o 
a u g m e n t o f a l -o - i am d e f o r m a d i f -
f e ren te da combinada , de mane i -
ra a que mui tos destes v i n h a m 
receber a mais u m a quant ia i r r i -
soria e outros não t e r i am a u g m e n 
t 0 a lgum. 

Com esta acção ve rgonhosa ' de 

O Brasil tem lugar p a r a to-
deva... é o la i t -mot i f dos 

de t rac tores do prole tar iado, a ser-
viço das Verbas secretas. 

De facto, ha logar p a r a te.dos< 
sabemos até de cava lgadu ra s quf 
são directores de jorna&s de me t ro 
e meio. ! „ 

E m ou t re páiz, esses from en s 
n ã o es tar iam arsi ta , de rosa ao 
peito, mas. a j u lga r peia invtóensa 
e t tup ldez que os au reo la e prote-
ge, e s ta r i am a r m a d o s em espan-
ta lhos nas hortas , pa ra a f u g e n t a r 
03 metros. , r-4 

Os pescadores e o 
nacionalismo 

A EPOPEA IRLANDEZA 
LONDRES, 2« — o p 0 v o da I r -

landa desment indo a a f f i r m a ç ã o 
g r a tu i t a de que se ba te por ques-
tões religiciías, cont inua a p u g n a r 
com 0 mesmo ardor pela sua li-
berdade apezar da t ra ição dos bis-
pos Irlandeses, os únicos h o m e n s 
que a té h e j e t r a í r a m a sua càusa 
de emanc ipação politica e ísocial. 

As u l t imas noticias- do movi 
mento são as seguintes : 

— Têm sido inúmeros os fuzi la-
mentos de popu la res per t e rem si-
do encon t rados com u m r e w l v e r 
ou u m a faca em seu poder . O ul-
t imo condemnado 4 mor t e , J o h n 
Atlen, dir igiu-se á Cor te de Jus t i -
ça de Dublin. Es ta , p e r í m . decla-
rou não intervir em questões mi-
li tares. 

-— Os rebeldes e l iminaram tre*3 
soldados em W e n d f o r d e dois ou-
t ros em Bendon. 

A OBRA DOS CAPITALISTAS 

PRAGA. 26 — H a dois dias que 
a cidade está sem pão. E ' o f r u e t o 
da . guer ra . Os que -a p romoveram 
estão ainda mais ricos. 

ARGENTINA R E B E L D E 

BUENOS AIRES. 2 0 — Os ope-
rár ios da f a b r i c a dB papel Za ra -
te, qtrp h a dias, se dec l a r a r am em 
parede, t r v a r a m renh ido t i roteio 
con t ra u m comboio de c rumiros . 

A policia, na f o r m a do costume, 
garíyi t iu interesses dos patrões . 

V POLITICALHA EM PORTU-
GAL ESTA' TREPIDANDO.. . 

LISBOA, 26 — O dr. Berna rd i -
no Machado, pa t r io ta por tuguez 
que nasceu no Brasil , pa rece que 
conseguirá organisai- novo gabi-
nete, 

O a l m i r à n t e Machado Santos, o. 
ant igo g u a r d a m a r i n h a da R o t u n -
da que se p tomoveu a a lmi ran te , 
a j u d a r á o sr. Bernard ino . 

Ò ponto pr inc ipa l do p r o g r a m -
ma acenado aos olhos do p-jvo é 
a amni s t i a a todos os pre>os $3-
liticos. i 

MENU* DO DIA: REVOLVÇAO 
NA R U S S I A . -< 1 UÀ-

n o v a YORK, 26 — Como t o -
dos os eabbado?,, p r i nc ipa lmen te 
quando as coisas na E u r o p a es tão-
preta,s, os g r a n d e s jornaï.-i publi-
c a m noticiag de movimentos r e -
volucionár ios na Ukran ià , em 
K r o n s t a d t c e m Moscou. 

O publ ics , que já e s ^ h a b i t u a -
do ao p ra to semanal , não l iça 
g r a n d e impor t ânc i a a v e ! « 6 s not i-
cias. 

i o ATTENTA DO 
CONTRA E B E R T 

I NOVA Y O R K , 26 — E s t á q u a -
si c o n f i r m a d a a noticia flo a t t e n -

j t ado levado a , e f fe t to na s e m a n a 
! passada contra 0 p res idente £ b ? r t , 
: t r a idor . poig operá r io Correeiro 
: ailé h a annos . ga lgando a posição 
I polit ica que ho je d e t f r u e t a , fez-se 
I o maioj. inimigo dos communists®. 

El le «s tava á tes ta d e governo 
5 q u a n d o se deu o assass inato d? 

Carlos Leibnecht e Rosa L u x e m -
burgo, fac to t i e b a r b a r o que nem 
,ru; insti.-;forra per ; -e?u i íora dee ir-

j- Î?a8e'se», se r e g i s t r a l a . 

> C . f f E ' V E EM V I E N N A 

VIENNA, H — E s t á a n n u n e i a -
i da p a r a .f, m a n h ã á grève, gera l . O 
I p ro le ta r i ado pede um a u g m e n t o 
i de cento por centc nos seus «ala-

rio». O gove rno d e f e n d e os cafci t t -
listai:' di-ç, colera popu la r . 

O SOCIALISMO NA H E S P A N H A 

MADRID, 26 — O P a r t i d o SOT 
cialista H espanhol r eun i r -c^ -á etji 
congresso no p rox imo mez de 
abri l a f im de t r a t a r i c sua fcdhe-
sSo á Tercei ra I n t e r n a c i o n a l de 
Moscou. 

empreiteiro» dag obra» dn 
vnthedral, que haviam 

promettalo ao» «eu» '.operário» o 
auffmento de talaria por «we es-
té» se batem, resolveram> hontem 
o contrario, quando os operá-
rios, fiados na promessa feita, 
retomar o servifo. 

Ei» aqui uma greve perante 
. - . , a qual, temos certexa, o r.arãeal 
0 sr, Delamare ficou com um nariz.A.c«.te#-de «, termo 

e*tá torcido t dereriamo» dizer 
manda) para que a policia pra-
tique a» í'Yõlf netas lf6sttrrneirtm. 
Isso, mesmo sem ser sábio, eple 
sabe que apenas serviria para 
mais animar os canteiros a pro-
sequirem no sen movimento —. 

os que peJeam, de facto, em al-
to mar , com risco da p rop r i a vida, 
não quiaeram cont inuar s ser ex-
plorados Pela impudica f a l t a de 

.escrupulos dos q u e pescam á l inha • _ 
nas aguas tu rvas do Alvear, do j o qne viria prejudicar os inte 
Aíõyrio e do Cattete. 

Esse senhor D e l a w a r e (que pe-
lo nome não se perca) quer ia su-
bir á -Camara do s Deputados , pi-
sando nas costas doloridas dos in-
felizes h o m e n s do mar . Estes, po-
rém,. rupel l i ram- nob remen te o 
commerc io que e * fas mio de 
sua ingenuidade de g n í e boa e 
simples. 

Es te "contra" ' e smagador , appl i - |. 
cado nos fund i lhos do supposto, 
nacionalismo, que ent i» nó= desa-
brocha , como limo csvei'deado, no 

resse»... da sauta madre igreja. 

Prateleira e bakál . 
Vende-se e>n perfeito estaio, 

juntos ou separados, uma pra-
teleira com portas emádraçadas 
e um baleão. 

Ver e tratar á riia João 
liohemer. 143, exquitia ãa rua 
Jtapiraçaha. 

Preço de oeçasiso. J. 

Machina R e m i n g t o n , - ^ 
usarlo, mas boa. ESCOLA NOVA. 
— Avénida Ce lso G a r c i a , 062. — 

Í ( 0 S O C I O C R A T A " 

Recebe rão . o u l t imo numero 
• rdciona ' i s ta . que, ao 

t r aba 
quinta l da politica — Í a Wfv* - des tâ folha 
mais concludente de q u e -il'.e- cflf.j i a d o da ; i m p r e n s a pro le ta r ia 
existe na superf ic ie das pílulas, i i j , a p a r a à d e r r u b a d a dos mj ' t hos 
que os "agu ias" . os "bichos" , as ' j e supers t ições que a i n d a ' h o j e t a n - . 
" f e r a s " p rocu ram fazer o publico t a inf luencia exercem c-m mi lhões j 
engulir sem pes tane ja r . c milhões de t r aba lhadores . j 

Baseado em phrases (sonoras, es- A<> s e u d i rector , Mgnu3 S a n d a h i , ' 
t a rda lhaçan tes , m a s õcas como ca- | o s n 0 s , s 0 ís appla,u.sos. 
baças , elle t em a sua consistência 
e o seu peso; por isso, o bom sen-
so popular n£r> teve mais no que 
applicar-th,e o p iparo te de miser i -
cordia . . . 

E nó fim da i a r ç a b u r g u e s a os 
seus " l eade r s " De lamare . Villar, 
J a c a r a n d á . Vicente F e r r e i r a e; 
Maul, br igam, descompõem, che-
g a m a vias de facto. 

Cons ta que vai have r duello. 
Será uni duello t ragico. E" a té 
provável que todo? elles n jorram. . . 
de ridículo. 

O SOLDADO 

quo os leitores d'"A VANGUAR-
DA, estamos certò$, muito apre-
ciarão, pois alem do sen valor li-
terário cnfe ia chocantes aspectos 
sociaes. 

THEATP m m m :: 
H O J E —> SABBADO — H O J E 
Das 19 hora® e 30 etri d iante —• 

Sessões corr idas . E x t r a o r d i n á r i o 
Sarão Colosso "Universal" ' — l .a 
p a r t e E m l . a exhibição no S r a z 

0 mysterio do N. 1 3 
E x t r a o r d i n á r i o t r a b a l h o de a r -

r o j a d a s e t r e m e n d a s aven tu ra s , 
edi tado pela vici or io sa f a b r i c a 
"Un ive r sa l -F i lms" . • P r o t a g o n i s t a s 
F R A N C I S F O Í t D p f l O S E M A Í l T 
T H E M Y —- ".o episodio: " A g u a s 
Fogo" , 4 extensa? pa r t e s -1— 8.0 
episodio: "O Roubo d03 P i r a t a s ' ' . 
4 extensas par tes . 

.2 .a p a r t e — E m i a exhib ieãJ 
tto Braz : 

Acontecimentos M u n t e n, 28 
Ulfimas novidades 

PYJAMAS RUBRAS 
Finissima comedia 4a casa iNe$lor> 

O HOMEM D E 
RECURSOS 

ÙrçLina nu 2 actas 

COM A PEDRA NOS SAPATOS 
Comedia d'd fabrica Haimbom 

fri fia a e. camarotes, WîflO » Pél-
tv. e battole* *HOO - (teme», $àm. 

Nosso FOLHETIM 

F A B I O L U Z 

4 » S O L D A D O 
EPISODIO 

r e n a s a tô ao. horizonte, onde n u -
vens l igeiras f o r m a v a m fa ixas de 
gaze t r a n s p a r e n t e . 

A IÍha d ' A g u a emerg ia das 
a g u a E com sou verde-escuro de vi-
vv.;a. vege tação n imbado de u m a 
aureo la rosca . 

O sawjo da olaria, na doca cu r -
va da enseada 3 ocegada e wlencio-
t&, r è f i í c t i a as sombras indecisas 
d a s amendoe i ras , Ve o casco escuro' 
dos save i ros . 

No p o \ o a d o começava aquel le 
«leve r u m o r do despe r t a r , e os i r -

ínáos Simplicio e Manoel f a z i am 
í iuc . tua r á canòa pa ra ap rove i t a r a 
m a r e e irem fi pesca dos c a m a - ' 
r oc s . 

U m te r r a l caricioso aba lava as 
a l t a s p a l m a s dos.- coqueiros e na 
pon ta da T a p e r a as a g u a s cusp iam 

e s p u m a s nos rec i fes baixos e ne-j 
gros da p r a i a . 

As cas inhas b r a n q u i n h a s de cal 

La rgos bocejos no vinterior, e b r a -
Î cos em cruz f o r t e m e n t e d i . t end i -
' dos en t re os h u m b r a e s dáfg po r t a s 
j e nos vãos das j ane l las sem v idra -
ças começavam a indicar que o 
mov imen to no pequeno povoado ia 

i c o m e ç a r . De um lado. de cu t ro , 
saudaçõc:: amigas . As mu lhe re s 
m a i s movas s a h i a m com os poteis 
de b a r r o e as l a t a s de fo lha de 
F l a n d r e s em busca da agua das 
cacimbas , e a s ve lhas donas de 

1 casa e mães de f a m í l i a a t i ç a v a m o 
! fogo das l a re i r a s oujo f u m o s® 
: desprendia ani lado, ou d e n s a m e n ; 
I to escuro, pelos intervallo*! das te -
lhas ou do s a p é . 

Já o sol se a n n u n c i a v a pOr ir-
radiações ma i s a c e e n t u a d a s de lua 
no e f u l impo de nuvens . Os pes-
cadores com os ape t r echos da 
pesca, r ipiehés, s a m b a r á s , linha,s a 
rêdes, ou levando aos h o m b r o s re-
mos e lemes das embarcações , di-.. 

i r ig iam-se l e n t a m e n t e pa ra a praia , 
fazendo es ta lar debaixo dos pés os 

1 detr i tos que a vasa depos i ta ra em 
! longa f a x a escura na rola' super ior 
! da r a m p a . Logo- a melopéa dos 
: que impelliam p a r a o m a r os ca-
! l i iambeques e

 a ï canoas , e sgo tando 
j o fundo , de raspão , com a.3 gros-
sas cuias, e a t roca de bons dias 
e saudações Amigáveis se o u v i a m . 

As duas t a v e r n a s a b r i a m t a m -
bém com ruído s u a s portas , e de -

; bai s o das copadas a m e n d o e i r a s jû. 
i a p p a r e e i a m na grossas camisas dos 
i ma i s antigos, que iam assis t i r á 
J p a r t i da dos filhos. ou dos netos 
] p a r a a l abu t a do d i a . Ainda se 
av is tavam as v i l a s t r i angu l a r e s 
dos saveiros carregf tdos de ve rdu-

; ras e f ruc tas , que iam ao merca-
ndo e, j un to â ponte da caiei M, a 

m a r i n h a g e m fazia a ba ldeação do 
eonvéz de u m barco de t r ès m a s -
t ros que esperava c a r r e g a m e n t o . 

Olá, seu Sancho, en tão que 
diacho de t u r r a foi aque l l a? E n t ã o 
seu pai m u d o u m ° s m o e passou 
agora p a r a gen te do M a n d u c a ? 

— A gen te p r o c u r a f i ca r onde 
se acha bem e 6 a c a r i n h a d o . Nin-
guém gosta de ser maUra tado , seu 
Zuza . 

-— Lá isso é v e r d a d e . O diabo 
è que o M a n d u c a não es tá do lado 
do Governo e diz que estão f a - < 

zendo r e c r u t a m e n t o p a r a a Mar i -
n h a . 

— O velho não pôde ser r ec ru -
t a d o . Quem pôde ir sou eu . Tal -
vez se ja a sorte que ande a m i n h a 
" p e r c u r a " . 

— Onde va e a g o r a ? 
— E u ? quero ver se a p a n h o o 

correio p a r a ir levar u m a ca r t a 
ao senador Braz . E' negocio da 
pol i t ica , 

— Tem m u t o t e m p o . O saveiro 
do correio sáe &s 8 h o r a s e vdfcG 

I não gas t a lá p ' r a s F reche i ros 
nem u m a hora , porque o pairgarÊ 
C' bom v i a j e i r o . 

— E ' que eu t enho de demora r 
a inda um pouqu inho ali adean t r . 
- — Vft. Vá com Deus, que o ca-

minho pelo lado do cemiter ío não 
<5 mau, ma.- pelo lado da tapÉra ê 
melhor. Não a c h a ? 

— Ora. seu ZUKS... E o San-
cho. córando mui to , tccou.. o pau-
s a r e , que saiu no t ro t e larfeo, cho-
c a l h a n d o os fe r rós dos velhos a r -
reios . 

— E ' um bom r a p a z ess.e San-
cho . Bem moço e j á e o- b r aço di-
re i to do pa i ; ê q.uem 7,ela pelas 
cercadas , quem p a t r o n a a - c o m p a -
nhia . vende o peixe e a r r a n j a os 
c a m a r a d a s . Mor igerado e de bons 
costumes, n inguém tem que dizer 
del le . 

— E ' verdade. E' bem intencio-
nado. Si se casar sempre com a 

I Ciu.-inha, como £ de, esperar , f a r á 
•*j uru ea.samentão, porque leva mu-

lher de t ruz . ^ 
•— Lá foi t i le encont ra r - se com 

S el la . Nâo i, iu como ficou vf ra ie -
i lho quando Ih ei talei, dp mfî lhor 
1 t a m i h h o ? Clariaha a esta'^horu já 

por -aque l l e s ' l áde - . 1 1 c a m -
; tiho da cacimba..; E ' m a d r u g a d o -
ra a r r an jade i r t t da c a sa . 

— P o r isso í que elle vem da 
Freguezia , facendo esse rodeio 
pa ra ir ora ao Zumby, ora ás F r e -
cheiras, qua,ndo pedia esperar a 
b a r c a . 

—• Que Deus os à j u d e e os f aça 
j felizes, que bom m e r e c î m ambos 
os dei». 

J á o S a n c h o desviara p ^ r a 
a esquerda e e n t r a r a peia p icada 
r e f r e a n d o o cavallo e r e t a r d a n d o -

a n d a d u r a . P i t a n g u e i r a s , •j lhe 
i m a t t o ce r rado e ras te i ro , urzes e 
j gTHvatõfe.e-spinheirop e car,tus, b ro -
1 tavaih, rachi t icos . da t e r r a pas to-
sa e negra, sa l i t rosa e de t i qu ; s c tn -

j te , que as m a r é s g r a n d e s b a n h a -
vam . Largos buracos de rruxyamôs 
e de ça rangue i jos aqui e ali, e v e r . 
me lhoé a r a t fis, a t r a v e s s a n d o o ca-
minho, d estacava m-r e nos branerts 
'veios de areia , que . nos inoo<ic\!-
los, marg inavam, a e«íraí}%. 
cho entrou em u m a pfc-ida. ba t ida 
e arenosa- s o m b r e a d a de lado a 
lado por fo r tes a rvores que se c ru -

-izavam no alto, donde se des taca-

vam s u s u r r â m e s p a l m a s tìe eo-
! quelyal, 
' P o r de t raz das cercas de c a u u a -
; brava a p p a r e e i a m "plantações de 
j canna de as3ucar e g u a n d ó ; abo-
bore i r a s gr impavam peias vaiu® 

! do s cercado.3 onde c a c a r e j a v a m 
i gal l lnhas, e pertSs r i scavam o chão 
! com ae azas em b a l ã o . 

De longe v inha o ru ído ry t l ima-
do das ondas na pra ia da T a p i r a . 

Sancho re f re iou o eafall i-nho em 
•que ia m o n t a d o e parou em m e i o 
caminho p a r a o íhs r , n a me ia 
sombra da es t rada , em que a luz 
do dia não bem p e n e t r a v a a inda . 

,o vul to p.iro&o de C la r inha , que 
andava ao som de uma t róva por 
ella • m e s m a , en toada , a e o m p a -
nini do-se com o compasso m a r c a -
do na bocca do pote de b a r r e va -

islo, que resoava como u m t a m b o -
r i m . Sancho com o coração pa l -

I p i t ando- lhe na g a r g a n t a , e as testi-
porás pu l sando Ëm rnartelladaî: , 

I m i r a v a embevecido aqualPe p r i m o r 
,de moc idade e i nnocenc i a . Clari-
n h a era appe t i tosa e b o n i t a m.o-

, r e n a . Suas sains, m o l d a n d ó - l h e o» 
a rqueados quadris , ag i t avam-se ao 

I sopro ;da br isa m a t u t i n a , de ixando 
iver os to rneados con to rnos (tvn 
p e r n a s . O Injeto1 erecto, um pouco 
a rqueado p a r s t raz . des t acava - the 

(Gontirtua) 
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r 1 
Os pedidos dCTem ser feitos a Maria 

Antonin Soares, rua Uruguaiana, 108, 
Braas, S. Paulo, acompanhados das respe-
tivas importâncias. O porto © registro do 
correio são por conta do comprador. 

í 

"Memoria áe um exilado" — 
Everardo Dias 

"No Paiz dos Frades" — José 
Rizai • • 

''Eletra" (drama antl-clerical)— 
Feres Galdós 

"o que é » MaximÍ3mo ou Bol-
shevisms" — Hello Negro e 
Edgard tieuenroth 

"Evangelho dos Urres" — Aîon-
eij Schmidt . • • 

"A Grève da Leopoldina" —As-
troijldo Pereira 

"A verdade ftcerca da Revolução 
Russa" — Ed. Metzner . . M . 

"Jesus Cristo era anarquista" — 
E»-*"ardo Dia» 

"0 * querem os anarquistas" 
— «orge Tonar . . . . . . . 

"Cancioneiro Vermelho" . . . . 
"Abusos e Erros do Catolicismo* 

— Abade JoSo MeeUer . . . . 
"Derrocada Ultramontana" — 

üãrio Veloso 
"o Ltvro da Verdade"'— A. I. 

Betoldl 
"O Sagrado "Cèfaçâo de Jesus" 

«*- Doutor N. Róubi 
"O Milagre de Frei Leonardo" 

— Francisco Fagundes Lima 
•'Da Religião â, Anarquia" — 

•Manoel J. da Silva . . . . . . 
"Aos Camponeses" — Ricardo 

Mella - sY . 
"El amor lihre" — C. Albert . 
"O Jubileu* — F. Avelino Fa-

aeolo 
"Os Emancipado^" — Fabio Luz 
"Fôrmas e eseencias do Socialis-

mo" — Saverio Merlino . . .» 
"A Ação Sindicalista" — Victor 

Grifuelhes 
"Prie5es, Policia e Castigos" — 

E . Carpenter 
''A Anarquia em Portugal" — 

Homem Cristo (Pai) . . . . 
"A Moral Anarquista" — P. 

Kropotkine 
"Pelo Comunismo Anarquista" . 
"A Sociedade Futura" — J. Gra-

ve 
"Genealogia da Moral" — Fre-

derico Nietzsche . 
"o Sindicalismo" — H. Leane , 
"o Socialismo e o Conflito Eu-

ropeu" — A. Fabra. Ribas . . 
"O Movimento operário" — A. 

Hamon . . . . . . . . . . . 

1ÍOOO 

1500 

$599 

$300 

$290 

$200 

1 $500 

$200 

$ 2 0 0 
$300 

$500 

$200 

$3«C 

$200 

$300 

$300 

$200 
2$S00 

2$000 
S$000 

2*500 

$800 

1$S«0 

4$500 

$809 
$300 

2$500 

2Î508 
2$EOO 

2$009 

3$500 

"A Conferencia da Paz e sua 
obra" — A. Hamon 

"Como faremos a Revolução" . 
o Sindicalismo e a Próxima 

Revolução" — H. Dafaur . . 
A Questão operaria e o Sin-

dicalismo" . . . 
"A Ação Sindicalista" 
"A ConfecTeração " Geral do Tra-

balho" 
A Humanidade" — P. Javal . 

"As origens do Socialismo con-
temporaneo" — P. Janet . . 

"A Psicologia das MultidOes" 
Gustavo Le Bon 

"Riqueza e Felicidade" — A . 
Costa • 

"As doenças da vontade" — Th. 
Ribot . 

"Raios violetas e ultra-violetas" 
— B. Ferreira 

"Leis psicológicas da evolução 
do3 povos" — G. Le Bom . . 

"As classes pobrea" — A. Nice-
foro 

"Cristo nunca existiu" — E. 
Bassi 

"O Capital" — C. Mark . . . . 
"o Pecado de Simonia" — Neno 

Vasco 
"Evangelho da Hora" — Paulo 

Bertelot . ' 
"Qiiem não Trabalha não Come" 

— A. de Pinho 
••Se queres viver desperta e luta" 
"A Catedral" — B. Ibafiez . . . 
"Germinal" — E. Zola . . . . 

1*000 

1$009 
1$000 

$505 

$300 

$306 
3*500 
3$500 
3Î508 

"Sciencia paia todos" 1$500 

Em italiano t -

"Gesù Cristo non é mai esistito" 
— Emilio Bossi !2$008 

"Disertore" (romanzo sociale—r) 
V. Vafcirca 1$500 

Era h espanhol 

"La burguesia y ei proletariado 2$50« 
Rif. y Revoluclôn Social . . . . 2$500 
"La Revoluciôn y el Estado" . 4*000 
"Veneno" . . . : 3$00Q 
"Idalos" . . 3$00i) 
"La Comune" — Luiza Michel . 1$500 
"Los enigmas del Universo" — 4

f 

Haeckel &00« 
"Germinal" —- E. Zola (2 vols.) 6*00» 
"La Fortuna de loa Rongon" . . 5$50C 
"La Confesion de Claudio" — E. 

Zola (2 vols.) 3$50C 
"Mundo Agonizante" — Lírio 

de Rezende $400 
Riqueza e Felicidade. A Luta 

pela Existência" 1*000 
A Grande Revolução*, 2 volu-

mes — P. Kropotkine . . . . 4pOC 
isicologta do Militar Profissio-
nal — A. Hamon 

A Cftmi-nho da União Livre" — 
Alfredo Noquet 2*00» 

Ç? 

X . 
A 

Grande Fabrica de Venezianas 
Transparentes 

GRANDE PREMIO NA EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL D E 1908 

Alta novidade em enezianas de 
correntes, proprias para varandas 
de jardins e casas de famílias. Es-
pecialidade em biombos para di-
visões, de esterinhas. Concerta-se 
toda e qualquer veneziana, etc. 
Veneziana de dastro transparente 
para qualquer medida. Fabrica-se 
por encommenda, além dos ditos 
artigos, toldos para clarabóias, 
cortinas de linho, Store, etc. As 
encommendas do interior devem 
ser feitas por cartas ou vales pos-
taes. Preços razcaveis. 

Domingos Fruitós 
Rua do Lavradio, 127 

Tel. Central 4283 Rio de Janeiro 

§ a ú ¥ a § 
O unico processo infallivel na 

extineção das sauvas, adoptado pe-
la maioria dos fazendeiros e das 
Camaras Municipaes deste Estado 
está provado que é a MARAVI-
LHA PAULISTA e o formicida 
moderno TROCISCOS CONCEI-
ÇÃO. Se jé. conhece faça seu pe-
dido desde já, e se não peça infor-
mações a 0.3 REPRESENTANTES 
GERA ES neste Estado : "Empresa 
Commercial" A ECLECTICA, rua 
João Briccola, 12 (Praça Antonio 
Prado) l.° andar. Caixa Postal, 
539 — S. Paulo, e á mesma Em-
presa no Rio, á avenida Rio Bran-
co, 137, 2.° andar. 

Fabrica de Brinquedos BRASIL 

de PRANDINI & COMP. 
Cuidadosa fabricação dos mais modernos e aperfeiçoados 
brinquedo», »m tudo semelhantes aos importados da Alie-
manha e outros paizes europeus. 

ESPECIALIDADE EM CA1AZLIXHOS 

Avenida Rangel Pestana, 318 r S. PAULO 

OiC 
<> 
X 

a t e i e 

O nvn nvK n O 

C-KSE 

B I O C l T O § E 
SARETT1 

Para anemia - Neurasthenia - Tuberculose - Falta de 
apetito, etc. 

Engorda - Fortifica • Revigora 

De todos os fortificantes o melhor - Nas boas 
pharmacias e drogarias 

ZXOKZ I H O X — 

J O I â 

p r . M A R I O G R A C C H O 
ÇSPECIAUDÀDE'EM MOLÉSTIAS 

DE ClÜANÇAfl 

"CassUtiTOTfOS 
,4ts Jtaiifrel Peata ti li. 98* 

De meio àia i i 2 d» tatás - Telephone 43, Braz 
Residenci;» Rn» Bressor,. 

•feiopiene 909 Btaz 

Br. Desiderio Stapler 
Cirurgião - Chefe d» Benoficond» Poitognoza 

Operações 
Moléstias de Senhoras 

Consultas de i ás 3 horas 
Rua Rarão ãe Itapethiinga, 4 

São Paulo 
TELEPHONE: CIDADE 89 07 

3BBIEII3E 

TEEZ REMEDIOS 
Mmifaveís^ Inegualaveis e Assombrosos!!! 

M I S T U R A 

F e r r u g i n o s a I H y c e r m a d a 
Píeparado pelo pnarfnaceuüoo GAUSS 
Medicamentos compostos das raizes de plantas medfcina&s 
ARRHENAL, FERRO E GLYCERINA 
ADMIRAVEL PARA A CURA DA: ,-"• 
Ánèmia — Chlorose — Flores Brancas — Suspensão — Irre-
gularidade de menstruação — Cólicas uterinas — Dyspepsias 
— Fastio — Amarellão —. Enfraquecimento pulmonar. Maleita 
Purgações e Zumbidos nos ouvidos— Neorasthenia 

E L I X I R 

Anti Asthmatic o' Santa Lucia 
Preparado pelo pharmaoentico G AUSS 
Inegualavel para a cura da ASTH MA, BRONCHITE ASTH-
MATICA, BRONCHITE AGUDA E BRONCHITE CHRONICA. 
Allivia cm poucas horas ! 

«tìÌT, Cura radical em poucas semanas! 

T e n i f u g o C í a u i s 
Assombroso para expulsar o venti» Mollimi» cl» 2 liorns sein 
dicta o sem mais purgante» ;» 
Í0 >OR CESTO lia p«j>nlKã-0 soffra do verma solitaria, CMisaioraí» innniueras on-
íerrtic.(ki4esl Eie ahi atom» (los mnitos ttignaes qtia provoca nqnolia horrível parasita: 
SipniSAo eapontanoa «e ama por\io da \ «rmea, e antes desta prova ois aqui os si-
frn»M prcK'S-rels: CoUctis — SensuçBes psrticnlares no ventro, taes como saeçSo, mor-
«tedurn, «ndalaçSo — Prariio no anus ou nariz — Diahrréa — V W É K — LassidSo — 
Vertigens — Pwsnaios — Immagraclmlento—Vista tnrv»—CaImb«SWIk<-nl3õ e s, etc. 

TENIFUGO GAUSS 

é nm rsmedio liquido, para ser tomado, em jejum,de vez: absolu-
taments iaí-jfísusivo ainda meapio usado por pessoas que, desconfi-

ando d» existeacia da SOLITARIA não estão ata. o ad as 
pelo verme. 

Preço, 10$000 o vidiv - Pelo correio lt$000 
K' reaía í» todas »a drogarias e priiiripap.z piíannacias d« SSo Panin, Santos, Pa-

TIWI, « íanta Catiiarina. 
SO It ÏO »K .TA XEI It O: 

nregaria i . Oostei-ì-a t> Cia., Ros òonçalTcs Was n. tí>: DrDftrit B»4rig(reg, 
Kn» tionçskes Dia» u 41 

I Grande Fabrica de saccos de 
papei e typographia — -
Importação directa de papel sue-
co e jiorueguez CRAFT (Urso> 
Especialidade em sftccos perga-

minho fundo quadrado 

Cesar Marangoni 
I RUA DO TRIUMPHO, 14-16-31 111 

Telephone Cidade, 1271 
S. PAULO 

« 
Represen tan te em Bentos: 

«Tosé Campos Junior 
Bus 8. Antonio, 38 Telephone, £93 

. = = i n n = i f = i m . • ir 

ESCOLA NOVA 
Autorizada peln Directoria Geral 

do Ensino 
Director: João Penteado 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS O 

PARA MENORES E ADULTOS F | 
DE AMBOS OS SEXOS 

Ensina-se escrever á machina, Ç 
com os dez dedos, sem olhar * 
para o teclado e em pouco tem-
po, applicando o alamno em 

exercício de correspondência 
t commercial. 

Mensalidade 10$, adeantadamen-
te, com direito o uma hora 

de aula todos os dias, 
menos aos sabbados. 
FAZEM-SE COPIAS 

Q Avenida Celso Garcia, 262 
S. PAULO 

DiOH C 
OK X 

FOSCOLO & COMP. 
Sur.ce*aoren ria Comv. Halteu 

til 

Fabricantes de Ether, Benzina, 
Alcool absoluto, Nitrato de prata, 
Mercurio dooe, Amouinco, etc. 

— «yr*. «ocicjf 
Chimica e mercantil Deposito do Coalho Halley, Colo-

B e l l o H o r i z o n t e - M i n a s G e r a e s r a n t e P a r a manteiga, e produetos 
- de GRANADOS & COMP, 

Importação e Exportação de produetos 
chimicos e pharmaceutics Telephone, 540 

Ar. Affondo Penna, 341 

=I=3t=3BE 

DEPOSITO GERAL, 

Laboratorio "Santa Lucia" 
' R t i a l S . J o ã o n. 2 6 0 - B S . P A U L O 

Cooperativa de Producção 
- DA -

União dos Chapeleiros em Geral 
F a b r i c a m - s e e r e f o r m a m - s e c h a p é o s d e f e l t r o , p a l h a 

e p a n a m á s p a r a h o m e n s e m e n i n o s 

Formas em feltro, palha, tagal, lizeret, orina, etc. 
Collados de velludo e selim para senhoras e meninas. 

Encarregam-se de qualquer serviço do 
misto- - PREÇOS RAZOA VEIS 

Av. Ceiso Garcia, 51 — S. PAULO - Telephone, 1452 Braz 
— — i n r = = i n r = i r =nnr=it=i — 

Ntlo façam suas compras sem primeiro verifi-
carem os nossos preços. 

C A S A H E N R I Q U E 
A MAIOR E MAIS BARATEIRA FABRICA DE JÓIAS 

Rua 15 de Novembro n. 18 

F A B R I C A D E A R T E F A C T O S D E M E T A L 

Nickelagem, galvanismo. Fabrica qualquer lustre, arandelias, grades 
para cinçma. pu banco, armações para vitrine, jarras para 

flores, jardineiras, cache-pots, assucareiros, bandejas, serviços para 
café, cafeteiras porta-copos, estamparia em alto relevo e to-

dos os pertences. J 

Funde-se qualquer metal — Secção 
de bijouteria e Gravaduras 

M A N U E L Q U E S A D A 
Escriptorio e fábrica .• 

R U A D O R I A C H U E L O N . 1 7 2 
Telephone: Centra! 3144—RIO DE JANEIRO 

• 

n a 
Agua mineral natural-Bicarbonaiada, 

— sodica, radioactiva — 

A Vichy Brazileira 
Concessionários : 

.A. R. GONÇALVES 

m 
0G3E3H 

RUA LIBERO BADAR0', I6-I6-A - $• PAULO 

Biotonico 
F O N T O U R A 

O mais completo fortificante. - Torna os homens vigorosos, as 
íiiiithcros formosas, as crianças robustas. - Cnra todas as formas 
de anemia. - Cura fraqueza muscular e nervosa. - Augmenta a 
força da vida..Produz sensação de bera estar, de vigor, do saneie, 

EVITA A TUBERCULOSE 
Sendo extraordinaria efficacia nos organismos predispostos 

o ameaçados por essa terrível molestia, 

A' venda nas pharmacias e drogarias 
» ASWOB-MLW» 

ti 
li A i n t e r n a c i o n a l " 

Encarrega-se de fornecer pessoal com-
petente para serviço de banquetes, 
baptisados, casamentos, pic-nics, etc., 
— para esta cidade ou interior — 

Attende a chamados pelo telephone Central 4127 
ou em suaj sède social, á rua 15 de Novembro 
n. 59, 2.0 andar - - — Caixa postal, 1930 
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